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tierno Superior Civil de las Islas Filipinas. 
jboila 20 de Febrero de 1 8 6 3 . — E n vista y 

di conformidad con lo manifestado*por la pre­
sidencia del Consejo de Adminis trac ión en su 
precedente oficio, este Gobierno Superior Civ i l 
dispone con arreglo á lo prescrito en el art. 29 
del Real decreto de 4 de Julio de 1861 y con 
ti fin de que el servicio no sufra perjudicial re­
traso, que el Sr. Consejero de Real nomhramiento 
D, Félix Pardo de Tavera d e s e m p e ñ e iuterina-
mente basta la provis ión Soberana, la vacante 
(]íe en la sección de lo contencioso existe por 
defancion del propietario Sr. D . J o s é María Bar-
nM.—Comuniqúese: publ íquese en la G a c e t a y 
tó» cuenta á S. M . — E C H A G Ü E . — E s copia, J . 
Luis de B a u r a . 

l i lisia CÍA aspiianles de segunda clase á la ca r r e r» J u ­
r í d i c o M i l i t a r con l-i Mnii^i iedi .d de su t i t u lo de lic» n -
citido; siendo al propio t iempo In voluntad de S. M . 
que por ahora no se d é curso á n inguna i n s U n c i » de 
esta clase Htendido t i crecido nuiuero J « ellas. 

De Renl orden comunici idn por d i cho Sr . Mim.- ' íro, lo 
trnslado á V . E - pam su conioc i in ien to .—Lo que de ó r d e n 
d H S. E. se publica cu l i general de este dia para co­
nocimiento del E j é r c i t o . — E l Coronel Gefa de B . M . 
in te r ino , J u a n JBurr ie l . 
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DK L A S ISLAS F I L I P I N A S . 

M a n o n de l a s p e r s o n a s a p r e h e n d i d a s p o r j u e g o 

p V k i b i d o e n l a p r o v i n c i a de N u e v a C á c e r e s . 

Casero. 

D. Ronitacio Cordial , 30 a ñ o s de edad, casado, 
natural y avecindado en Camaligan, de oficio la­
brador, Í 0 0 pesos de multa ó 200 dias de prisión 

Jugadores. 

D. F rancisco l íarto lomé, 50 id., id., uatupal de 
htvn Caceres y avecindado en Cauaman, ¡d. , 
Mp*. ó 100 id. de id. 

Florentino S . José , 40id . , id., natural de Cama-
"gín y avecindado en id., id., 50 id. id. id. 

K Manuel Eugenio, 73 id., natunil de Cama-
H}' avecindado en id., id., 50 id. id. id. 

•'nan de Je sús , 22 id., soltero, natural de Nueva 
'-aceres y avecindado en id., id. 50 id. id. id. 

Juan dei la Cruz , 25 id., id., natural y avecin-
^ en Mobo, estudiante, 50 id. id. id. 

J"«<lmn Gadat, 38 id., casado, natural de Ho-
J de oficio labrador, 50 id. id. id. 

Oona Francisca Imperial, 36 id., id., natural 
• ^c indada en Camaligan, tejedora, 50 id. id. id. 

'Ill'ía Antonia, 4 9 id., nitnral v avecindada 
(n "ainaligan, tejedora, 50 id. id. "id. 
j%af ina Aurelia, 25 id., natural y avecindada 

1 ''aaialio-iui, tejedora, 50 id. id. id. 
• "lian Mariano, ausente. 
^'iciano N . (a ) Castila, ausente. 
* de órden de S. E . se inserta en la G a c e t a . 

_ «añila 19 de Febrero de 1 8 6 3 — B a u r a . 

CAPITANIA G E N E R A L D E F I L I P I N A S . 
Q ESTADO MAYOR. 

general de l E j é r c i t o del 21 * f e b r e r o de 18H-Í. 

^ i f l tM*0'»0" ^ P ' 1 ' " 1 General de estas Islas, ha rc -
'iino „ • al (>r^en circular de 29 de N o v i e m b r e úlr 
^Zh» c T * i ' a 'e'rH eS( '0 ,n"8 'gue: - i : :»K«cino . S r . — E l Sr. M i -
V e n i a" Gaer r" ,,'ce h "y S-cretario del T r i b u n a l 
•» R g j ^ ^e G"erra y M a r i i m l p que s igue .^ -En te rada 
•títeailñ i i ^ ' ê 'nst-" 'cin proniovidu por e | 

D . J o s é San Jurjo 
^eojo ' " / - ) c " , l fo r , " ' d ' d con !o espuesto por ese Su-

"buna l , se ha servido resolver, sea inc lu ido en 

Orden de l a p laza del 21 a l í l de Febrero de 1863. 
l í n r r a DÍ I>I*.—Ihntrn dt la Plazn El Sr. Coronel, TVniente 

Coronel, D. Francisco Alonso.—ttéta San Gii l irJel .—E\ Comandante 
D . Pedro Ibañez. 

PARADA.—El Regimiento Infantería del Rey núm. 1. Rondn.i 
núm. 5. I'isita iU Hoipilnl y Provirionm, núm. 10. ^ifrilancia de com-
pm, niim. M Ofic iala de putrulln. Batallón de Artillería. Sargento 
p a r a el pateo dr los m/ermoi, núm. 9. 

DB orden del Excmo.Sr. Gtneral, Oobernadormilitar de la plaza 
•El Coronal SargeBto mnyorfJ ima de I s i r n . 
i BmBÍ'n ' i s a no ftmvn m *t^f>h gw-b t \ a ftS' >-ih la niiulfT"» 

C O M I S A R I A P E G U E R R A D E M A N I L A . 

Inspeccivn de utensilios. 

E n cumpl imien to de lo dispuesto por la Subin ten-
dencia m i l i t a r , esla Coinisiiria I n s p e c c i ó n , s a c a r á á con­
cierto p á b l i c o el dia 2 1 dei aetual á >ua once ile su ma­
ñ a n a , la a d q u i s i c i ó n de diez bincas /n ,a leras , para l - i 
c o n d u c c i ó n del í a ^ a l e á ¡os institutos montados de este 
E j é r c i t o , bajo e] t ipo ile siete pesos por cada una; las 
personas que uedeen hacer este servicio, p o d r á n ente­
rarse del pliego de condiciones, que desde , esta fecha 
se halla de manifiesto e n , esta misma I n s p e c c i ó n , sita 
en laa oficinas de la Maestranza de. A r t i l l e r í a . 

M a n i l a 2 1 de Febrero de 1 8 6 3 . — - / o s é P u i f j . 3 

m \ m m DEL PUERTO DE MANILA 
D E L 2 0 A L 21 DK F E B R E R O . 

B U U U 1 3 S E N T I I A D O S . 
D e Z t m b o a n g a , con escala en A n t i q u e , bergant in-go-

leta n ú m . 17, Ensayo (a) Tres Reyes, en 3(). dias de na­
v e g a c i ó n , desde el pr imer pu ,to; su cargamento 581 picos 
de con. ha, 499 id . de ha';,te, l 3 > id . de taclcb.. . ;¡!) 
i d . de aletas de t i b u r ó n , 38 i d . de nido, 14 i d . de cera, 
12 i d . de cueros de carabao y vaca, I I i d . de cacao, 
15 id . de bejucos, 2 i d . de canela y 5 i d . de carey: 
c o n s i g n a d » á D . A l o n z o Pieiga; su p a t r ó n Narciso R o ­
drigue/.; y de pasajeros 21 chinos. 

D e L u b a n en M i n d o r o , pi inquil lú n ú m . 5 2 , S. J o s é , 
en 4 } dias de n a v e g a c i ó n , con 1 5 harigues de i p i l , 2 2 0 
tablas suelo, 1400 de quizame, 1300 rajas de l eña , 100 
calabizas, 1000 masorcas de i m i z y 3 cavanes de ca-
l u m b i h i t ; consignado al a r r á e z Juan de Mora les ; y de 
pasajero un ch ino . 

De Pangasinan, pont iu n ú m . 192, , / e í u s el U n i d , en 4 
dias de n a v e g a c i ó n , con 8 5 0 cavanes de arroz y 3 5 0 p i ­
lones de a z ú c a r : consignado al a r r á e z Gervacio Fombuona . 

D e i d . , i d . n ú m . 89 , Viagero, en 4 dias de nave­
g a c i ó n , con SOO cavanes de arroz y 9 0 0 0 petates: con­
signado á D . J o s é Baza; su a r r á e z Protacio Uson . 

De i d . , i d . n ü u i . 193, Teresa, en 4 dias de nave­
g a c i ó n , con 369 c-ivanes de arroz y 723 pilone* de a z ú c a r ; 
consi<;nado al a r r á e z L i d i ^ l i o Gonz'di 'Z. 

B U Q U E S S A L I D O S . 
Para C e b ú , berganlin-goleta n ú m . 1 1 1 , Santiago (H) 

R o d monte; su p a t r ó n Juan M a u r o Celestino; y de pa­
sajeros dos chinos. 

P - ra i d . , i d . i d . n ú m . 2 , Sma. T r i n i d a d (a) D a o i s 
y Vea rde ; su p a t r ó n D . Gabriel J o s é Costas; y de pa­
sajeros D . An ton io A r m a , e s p a ñ o l europeo, con un n iño 
de menor edad y u n cr iado. 

Para i d . , i d . i d . n ú m . 75 , Guadalupe (a) Tres Reyes; 

su p a t r ó n F lo ren t ino B o r r o m e o ; y de pasajeros el Padre 
Fr . Pablo A g u i r r e , de la ó r d e i de Agus t inos , con dos 
criados y seis chinos. 

Para Taclnban en L e i t e . i d . i d . n ú m . 102, S R a m ó n 
(a) F e l i c i d a d ; su a r r á e z Victor iano G e r ó n i m o ; y de pa­
sajeros diez chinos. 

Para C á p i z , i d . i d . n ú m . 133, S l a . Rafae la ; su p a t r ó n 
M á x i m o B t p i i i l o . 

Para Pangasinan, pont in n ú m . 2 2 9 , N í r a . Sra . de la 
L u z ; su a r r á e z Cesi l ío A q u i » " . 

Para i d . , i d . n ú m . 173, Sta. A n a (a) R e d o n d e ñ o : su 
« i r - e z Borna rd ino Quin los . 

Para i d . , con esca a en Zambales, i d . n ú m . 210 , San 
R a f a e l ; su a r r á e z Felis Sta. M a r í a . 

I ' i r a S ibuyan en R o m b l o n , panco n ú m . D i v i n a 
Pas tora ; su a r r á e z F lo ren t ino Baldosa. 

Para I l^ . j ay en C á p i z , i d . n ú m . 4 8 0 , Qui r i co ; su ar­
r á e z Francisco S e r v a ñ e z . 

Mani la 21 de Febrero de 1 8 6 3 — P e d r o Taxonera. 

Mayoría yeneral de. Hacina del Apostadero 
D E F I L I P I N A S , 

>->Krn--. 
Debiendo verificarse ed esta M a y o r í a , general los e x á ­

menes de pilotos particulares en los dias 26 , "27 y 28 
del actual, se anuncia al p ú b l i c o para que los que tienen 
presentadas instancias en solicitud de ser examinados 
para oblar á dicha clase, concurran á la espresada de­
pendencia para el objeto indicado. 

M a n i l a 16 de Febrero de 1 8 6 3 — M a n u e l de D u e ñ a s . 

. n - n s n f t - i » ! , o v . i d a l :»b (M l i e M 
Deb iendo verificarse en el Arsenal de Cav i l e los e x á ­

menes de patrones de cabotage en los dias 26, 27 y 28 
del actual, se anuncia al púb l i co para que los que tienen 
presentadas instancias en solicitud de ser examinados 
para obtar á uicha clase, concurran á aquel Es tablec i ­
miento para el objeto indicado. 

M a n i l a 16 de Febrero de 1663 .—Manue l de D u e ñ a s . 
2 

A V I S O A L O S X A V E G A N T E S . 

D I R E C C I O N D E H I D R O G R A F I A . 

S e g ú n noticia recibida del Comandante general del 
Apostadero de la H a b í n a , por conducto de l Minis te ­
r io de Mar ina , deben haberse encendido el 10 de Octubre 
ú l t i m o , les faros recientemente construidos que se es­
presan á c o n t i n u a c i ó n . 

I S L A D E ( ; ü B A . — C O S T A N O R T E . 
PARO DE CAYO D E B A H I A DE C A D I Z . 

E s t á situado 120 brazas de la playa en una m e s e u 
de pendientes suaves, hácia el extremo N E . dt l Cayo. 

Aparato ca tudiopt r ico de pr imer 6rden . 
L u z fija, blanca, variada con destellos cadit u n m i n u t o . 
Alcance en el ettado ordinario de la a t m ó s i b r a , 24 mil las . 

L a t i t u d 23* 12' 2 4 " N . ) S e g ú n recientesob-
L o n g i l u d 74 17 2 O . d e S . F . J servaciones. 

E l e v a c i ó n del foco luminoso sobre el nivel del mar, 
53 ,70 metros. 

I d e m sobre el terreno, 4 8 , 7 0 idem. 
L a torre es de hierro , de forma p i ramida l y de 44 

metros de a l tura ; e s t á construida sobre una base de 
sil lería de 3 metros de e l e v a c i ó n , y adosada á ella se 
hallan dos casas que sirven de a l m a c é n y hab i t ac ión 
de los torreros, las cuales se elevan 6, 5 metros sobre 
el terreno, y corren precisamente O N O . — E S E . 

T o d o el edificio e s t á pintado de blanco. 

F A R O D E C A Y O C R U Z D E L P A D R E . 
E s t á situado sobre el arrecife que rodea al Cayo, 

7 cables escasos al Nor te 6 1 ° E . del mismo. 
Aparato d i ó p t r i c o de cuarto o r d e n . 
L u z fija, de color natura l . 



11 AAi 

A l c i m c e en el estado ord inar io de la a t m ó s f e r a , 10 
miilHs. 

L a t i t u d 2 3 ° 17 ' 7" N . 
L o n g i t u d 74 4 1 56 O . de S. F . 
E l e v a c i ó n del foco luminoso sobre el nivel de l mar, 

13 metros. 
E l edificio se levanta desde el centro de una islcta 

ar t i f ic ia l de b i se cuadrada con 19 metros de ludo, que 
sobres*!*» 2 ,68 metros del n ivel medio i lel mar . 

LMS habitaciones de los torreros 8e elevan 4,5 metros 
sobre la p l a i a f i nna de la isleta, y la turre que e s t á un ida 
á e'l*s, nobtiMsIa 7 ,4 metros de las mismas. 

T o d o el edificio e s t á c i rcuido de un pret i l de 0,80 
metros de al tura, y las habitaciones e s t á n cubiertas por 
una uzotea rodeada de un á t i c o . L a torre es l igeramente 
cón ica y de color blanco, y cerca de ella se sondan 
5 112 pies de agua á media m n r e t . 

Cl frente de todo el edificio lo forma un p ó r t i c a , sobre 
pilastras, que tiene 14,85 metros de long i tud de N . E . á S O . 

L U Z D E P U E R T O E N G A Y O D I A N A . 
E s t á situado li parte O . del mencionado Cayo, 

dentro de la bahia de C á r d e n a s , el cual dista 5 m i ­
l i is de la pob lac ión de este nombre . 

Apara to d i ó p t r i c o de sexto ó t d e n . 
L u z fija, de color n a t u t a l . 
Alcance en el estado ordinario de la a t m ó s f e r a , 7 

mi l l a s . > y . . . - i — 
L a t i t u d 2 3 ' 9' 6 6 " N . 
L o n g i t u d 74 54 43 O . de 8. F . 
E l e v a c i ó n del foco luminoso sobre 

el n ivel d<d mar. . . ' 13,53 metros. 
I d e m sobre el terreno 12,91) i d . 
E l aparato de i l u m i n a c i ó n e s t á suspendido de una 

percha pintada de blanco, que sobresale 8 metros de 
la azotea de la casa de los torreros. E í l a es de m a ­
dera pintada de blanco, construida sobre pilotes y ele­
vada 6 metros sobre el t e r r eno . 

M a d r i l 4 de Nov iembre do 1 8 6 2 . = F r a n c i s c o C h a c ó n . 
0 

S E C R E T A R I A D E L G O B I E R N O S U P E R I O R C I V I L 
D E LAS I S L A S F I L I P I N A S . 

Los chinos que á continuación se espresan, ra­
dicados en estas Islas, han pedido pasaportes para 
regresar h su país: lo que se anuncia al público en 
cumplimiento drl artículo 20 del bando de -10 de 
Diciembre de 1849. 

Y o - A t i e n g 4519 
Ong-Chaco 17609 

M a n i l a 19' de Febrero de 1863 = S a « r « . 2 

Los chinos que á c o n t i n u a c i ó n se espresan, empadronados 
en esta provincia en la clase de t r a n s e ú n t e s , han solicitado 
pasaportes pura regresar á su paiii: lo que se anuncia al p ú ­
blico para los efectos convenientes. 

V y - Q u i a c o 13359 
C h a - L a y e 12465 

M . n i j i 19 de Febrero de 1 8 6 3 . — B a u r a . 2 

S E C R E T A R I A D E L A R E A L A U D I E N C I A 
D E F I L I P I N A S . 

Hallándose vacante la plaza de defensor de presos 
del Juzgado de Tayabas, la Sala de Gobierno de 
esta Real Audiencia ha resuelto en 12 del ac­
tual se publique de nuevo dicha vacante por tres 
dias consecutivos en la Gaceta de esta Capital, para 
que ios que quieran optar á ella presenten sus 
inistancias al Superior Tribunal, por canducto de 
esta Secretaria, acompañando los docomentos que 
acrediten sus merecimientos, en el termino de quince 
dias, contados desde la última publicación de este 
anuncio. 

' Manila 20 de Febrero .1863. ^ M a r c o l i a n o H i d a l g o . 
. nobcomloc . * n n f 

• a'/Hon /.TgcoscAfla'.) na A J C I 
CORKEGLVIIEtNTO D E L A M. N. Y S. L . CIUDAD 

D E M A N I L A . 

Debiendo celebrarse el domingo próximo 90 del 
actual en la Iglesia de Santo Domingo, la consa­
gración del limo, y Rmo. Sr. D. Fray Francisco 
Gainza, Obispo de Nueva Cáceres, á cuyo acto re­
ligioso es de presumir asista numerosa concurrencia 
de fieles, á' fin de que no se interrumpa el paso 
por los carruages que se dirijan á dicho templo 
en el espresado dia se dispone. 

Todos los carruages que en la mañana del es 
presado dia se dirijan á la dicha Iglesia lo veri­
ficarán eu la forma siguiente. 

Los que procedan del interior de la ciudad se 
dirigirán á la encrucijada de las calles de la Solana 
y del Beaterio, dejando á las personas que con­
duzcan en la puerta del costado de la Iglesia ó 
sobre la banqueta del pátio del convento, pasando 
á situarse ordenadamente en las plazas de la Aduana 
y de Santo Tomás. 

Los carruages que procedan de estramuros y en­
tren por las puertas de Isabel I I , seguirán di­

rectamente á entrar por la inmediata calle dei Bea­
terio, y los que entren por la puerta de Santo 
Domingo volverán á la izquierda por la calle de la 
Muralla á entrar por la referida calle del Beaterio. 

L a fuerza de seguridad pública cuidará del exacto 
cumplimiento de esta disposición. 

Manila 20 de Febrero de 1863. C o m a s . 

Cont inua la r e l ac ión de las personas que se han suscrito hasta 
la una de esta tarde, pa ra socuiro de las desgracias ocur­
r idas po r el incendio de l bar r io de S. N i c o l á s del ar­
r a b a l de B i n a n d o en la noche del 30 a ' 31 de E n e r o 
ú l t i m o . 

Suma anterior. . . $ 4 4 5 9 ~ 5 

Sr . D . J o s é M . A l i x lO'OO 
Sr . D . V i c e n t e de la l ^ r r e T n s s i e r r a . . . 10'OO 
Sr . D . A n t o n i o Pages 6 '00 
Sr. D . M a r i a n o Mol ina 4 00 

Man i l a 2 1 de 
V . ' B ° = C 6 m a s . 

T o t a l 4 4 8 9 7 5 

Febrero de ] 8 6 3 . = F é l i x F e r r e r = 

Sfcretaria de la Intendencia general de Ejército 
T H A C I E N D A D E Ll'ZOí* Y A D Y A C E N T E S . 

Los individuos que se espresan á c o n t i n u a c i ó n ó sus 
apoderados ó repre8entant' 'S en esta capital , se s e rv i r án [¡re-
sentarse en el negociado de partes de esta oficina, para en­
terarles de las resoluciones recuidas en asuntos que res­
pect ivamente les conciernen'. 

D . N u m e r i a n o Cec i l io . 
D . L u c i a n o O l i v e r . 
D . Venancio Sainz y D . Juan J o s é de M a r c a i d a . 

D e orden del Sr. In tenden te se publica en la Gaceta 
de esta capital para lus efectos que se m-inifiestan. 

Man i l a 21 de Febrero de \ 8 t í 3 — L u i s de A b e l l a . 3 

Tesorería general de Hacienda pública de la Isla 
D E L I I / . O N Y A D V A C t í N T i ; - . 

Autor i zada esta T e s o r e r í a por decreto de la I n t e n ­
dencia general de 20 del corriente, par* adqu i r i r por 
i n f d i o de concierto m i l ejomplnres de las cuentas de caja 
de Ingresos y pagos por todos conceptos de las D e ­
positarlas de ÜM ienda píihlifta de L n z o n , los Sres. I m ­
presores que gusten hacer esta clase de servicio, se pre ­
s e n t a r á n el dia 26 á 1 '8 doce de su m a ñ a n a en esta misma 
T o s n r e r í a á ha< i-r MIS proposiciones, donde se ha l l a r án 
de manifiesto los modi l-is con el pl iego de condiciones. 

Man i l a 21 de Febrero de 1863 .—Franc i sco de P . E n -
r r iquez . 3 

Administración depositarla de Hacienda pública 
D E L A PHOV1NCIA D E M A N I L A . 

Se avisa al p ú b l i c o que el sorteo de la Real Lote r ia 
del mes de M a r z o p r ó x i m o , se ver i f icará el d ía 10 
y no el 17, d i á en que se han verifi-.ado los sorteos 
anteriores. 

M a n i l a ( B i n o n d o ) 19 de Febrero de 1 8 6 3 . = ¿ / a 7 i o s . 2 

4dmiimfra4'i<>n trcu^ral d«* Correos 
DB F I L I P I N A S . 

El b e r g a n t í n e s p a ñ o l N u e v o Constante, s a l d r á para 
Shani4h>e el 2 2 del actual , s e g ú n aviso rec ib ido de la 
C a p i t a n í a del puer to . 

M a n i l a 19 de Febrero de 1 8 6 3 . J = E I A d m i n i s i r a d o r 
general , Sebastian de H a z a ñ a s . 0 

Para el 23 del corriente, s a l d r á n las fragatas nme-
r icuias R a t l l e r y Daunhe, é inglesas h a d y H e a d y 
Sehuh Fehan, la primera para S. Francisco, la segunda 
para N u e v a - Y o r k , la tercera para L i v e r p o o l y la ú l ­
tima para Sidney, s e g ú n aviso recibido de la ("apila-
nía de l puer to . 

M a n i l a 30 de F -b re ro de 1863 — E ! A d m i n i s t r a d o r 
general , Sebastian de H a z a ñ a s . 2 

E n toda esta semana entrante s a l d r á para Singapore 
la barca inglesa A r i a n d r e , s e g ú n aviso recibido de la 
Cnpi lah ia del puer to . 

M a n i l a » 20 de Febrero de 1863. — E l A d i i f í n i s t r a d o r ge-
n „ r a l , Sebusliau de H a z a ñ a s . 2 

Administración de Rentas I'nidas de Visa}as. 

R e l a c i ó n del número de patentes que han sido espedidas p o r 
los Adminis t raciones de Cebú y A n i i q u e , en los veinte 
pr imeros dias de l mes p r ó x i m o pasado Enero , p u r a 
ejercer la i n d u s t r i t i del aguardiente rom, a saber: 

-o g 
Z I 

Fechas en que se 
han espeitidu. 

U i u . Mes . A ñ o . 

Enero . IWvJ 
id. I id. 
id. id. 

NondMrH 
ile los industriales. 

D . J m n Ssnchct".. 
I ) . ¡wm S m n h e z . . 
FaKian Katel lore. . 

Distritoe. 

A D l i q u c , 
J í e m . . . 

Cebú; . . . 

Pueblos. 

Cabec . 
Sibalon 
Irmbsnj 

3.- 1 . 

Cclii i !> de Febrero de . l aü3—Sua/w-ro . 

Secretaria de la J u n t a de . Í I I I I O I U M Í Ü S 
DE LA ADMINISTRACION LOCAL. 

Po r d i s p o s i c i ó n del 9 r . D i r ec to r de l>Adiu in ¡ ( ( 
cion L o c a l , se s a c a r á á púb l i ca subasta, para s a r. i,, 
en el mejor postor, el a r r iendo del sello y remello ^ 
pesas y medidas de la p rov inc i a de I s | i de Negr^ 

I 
I 

bajo el t ipo en p r o g r e s i ó n ascendente de setenta y 
pesos anuales y por un t r ien io , con sujeccion al \, XP , 
de condiciones que se inserta á continuMcion. K | ^ 
del r e m i t e t e n d r á logar ante la J u n t a de A m , , , 
de la misma A d m i n i s t r a c i ó n , en la casa que ooun, 
calle de palacio n u m . 2 9 , á las diez de la mañana ^ 
dia 18 de M a r z o p r ó x i m o venidero . Los que quier^ 
hacer proposiciones, las p r e s e n t a r á n por escrito en [, 
forma ucostumbrad< con la g a r a n t í a correspondiente^ 
tendida en pape l ' d e l snllo 3 . ° , en el dia , hor» , 
lugar arriba designados para su romnle . Man i l a Ig j j 
Febrero de 1863.—./a'/ne Pujades. 

In s tmec ion p a r a el sello y resello de pesas y Medifa, 
Por Superior decreto de 2 de J u l i o de I á 3 0 ha detg. 

minado el Super io r Gobierno lo que s igue : 

£ 1 uni formar las pesas y medidas en todas las pn 
vincias de estas Islas, r e ú n e las ventaja- de ficilitarg 
« o m e r c i o inter ior y evitar los f audes que se conriy 
á f«vor de la var iedad de Ins que se usan, no soiod 
diferentes partidos sino dentro de uno mismo, comoi i 
cede en el i n m e d i a t o de la Laguna y en otros ma*^ 
tantes; pero sin embargo de lo que con esta mira pnj 
cribe el a r t í c u l o 6 9 de la ordenanza de buen Gobien 
y de lo que se m a n d ó por bando de 13 de Dicifmki 
de 1814, nunca se ha conseguido tan impo i t an t e olijj 
fuera de las cinco leguas de " r á d i o á que alcanza 
j u r i s d i c c i ó n de esta C i u d a d , y la confus ión ocasioni 
por la referida diversidad, crece y autoriza las r«l 
maciones que s o mu t ip l ican contra tal desorden, llanuml 
la a t e n c i ó n de l Gobierno para que las corte radicaImeni 

1. ° E n consecuencia, el E x c m o , A y u n t a m i e n t o UMI 
d a r á hacer u n competente n ú m e r o de juegos de peí 
y medidas, á saber: un cavan de madera só l ida , é 
abrazaderas de hierro, medio cavan, una ganta, y un 
chupa de bronce, media ganta y media chupa d" oii 
^ e r a , una vara castellana de bronce, una braza de liied 
ó madera só l ida , y una romana; todas cotej idas lid 
mente con sus originales y marcadas con e l «ello i 
Cabi ldo . 

2 . " L >8 Corregidores y Alca ldes n»My«»res de Uii 
las piovincias , e s c e p t ú a n d o s e la de T o n d o , concur r i r ánf l 
medio de sus apoderados, á s i c a r de la oficina de l | 
a l m o t a c é n un juego de dichas pesas y m e d i d a s p >g'i 
su costo, que c a r g a r á n por una sola vez en la cuei 
del ramo de Cajas de Comun idad de sus respectivas ju» 
dicciones, como tiene mandado la Junta Super ior* 
Real Hacienda en el a r t í c u l o 14 de su acuerdo dí\\ 
de M a y o p r ó x i m o pasado. 

3 . ° Dichos juegos se d e p o s i t a r á n en las Casas R* 
les de las cabeceras de las i-rovincias, y se e n t « f 
r á n por recibo de unos Alcaldes á otros, b^jo su r» 
ponsabil idad. 

4 . " Se f o r m a r á n otros juegos de medidas de madet» 
exactamente iguales, corregidas y selladas, por los V 
caldea mayores, y destinadas á depositarse en las 0 * 
Reales de los pueblos, para que sirvan de norma W 
que dec id i r los pleitos ó cuestiones que se promuef 
por los compradores 6 traficantes sobre ilegalidad » 
pesas y medidas. 

5.o Los Gefes de las provincias, se rá i i los ú n i c o s legi 
m á m e n t e autarizados para el arreglo, c o r r e c c i ó n y selloi» 
las medidas p ú b l i c a s , sin que puedan delegar este e<'i 
á los Gobernadorci l los de los pueb os, ni alegar disculp1 
que les exima de su c u m p l i m i e n t o , 

6 . ° Publ icado por bando este Superior decreto J 
hecho el p r imer arreglo en L s cabeceras y pueblos* 
mediatos, se h á r a n los que resten en la pr imera ti»" 
y elecciones anuales, y todos los afios, en las m i ü * 
visitas, se p r a c t i c a r á la co r r ecc ión y sello del modo O"1 
< q u i t » i i v o que fu^re posible, y sin ocasionar estn^'|',' 
ó molestia á los naturales, que son libres de I 'I'1'''1 
y vender, todo g é n e r o de medidas, con tal de que ei'e 
arregladas y selladas por |a au tor idad p ú b l i c a . 

7 .o Para evi tar l i t igios se previene que los conU* 
tos celebrados hasta el d ía , bajo la medida ó pesa" n'1"" 
riores, queden subsistentes, y n inguno de los contr i ' " " ^ 
p o d r á e x i g i r el recibir ó p igar por las nuevas sin procífl 
m u t u o convenio, sino por aquellas que estaban e» ^ 
al t iempo de hacer el contrato; pero todos los con'" 
tos que se hicieren eu 1 > sucesivo d e b e r á n estar 

¡dos á las nuevas. 
r a i \ n •> a miA «r.>iwl..n i . f . . n t r\ J Ü• 
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8 o Todas las personas que vendan efectos, gr; 
ó comestibles de cualquiera clase, sujetos á peso o ta® 
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d e b e r á n estar provistas de I .s pesas y medida* "^J 
sarias para su comercio, selladas ó marcadas con el se' 
la provincia , que espresc su nombre y c l a ñ o , i-6 
v e n d ó s e este en las dichas visitas y elecciones. ^ 

T o d o el que vendiere efectos, granos u 9 o 
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•eri 
hrre 

5.' 

Port 
""«diol 
Wnce 
^pa 
'•ra 

«•««mi 

«•-dol 
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frutos no teniendo las pesas y medidas necesarias, ^ 
frirá la multa de doce reales, aplicando la tercera P ^ 
de ella para el denunciador. A l que so encontrart' ^ 
guna pesa ó medida que no tenga el sello de 
vincia, estando fiel, se |> ex i j i r á la misma ,nU 
igual ap l i cac ión de la tercera parte; pero si no lo esta* , J 
tenga ó no ef sello p ú b l i c o , se le ex i j i r á doble l " 1 ^ 
pr imera vez, con el resarci miento á j u i c i o de V (rj. 
del l a ñ o causado, y si reincidiere se le í m p o n d ' * ^ 
pie, ó se le c a s t i g a r á con quince dias ó un ""^¡¿1 , 
pr i s ión , seyun resaltare de la gravedad de su »,a 
y s iempre con res t i tuc ión de l<> usurpado. 
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das 1» 
Por el cotejo, «ello ó reaello de Us medidas pú 

c"l>r«rán lo* Alcaldes mayores lo siguiente: 
•por un cavan, cuatro y medio reales^por medio cavan, 

reiles; por cada gant.a y media ganta, tres cuar-
de real; pof cada cliuj)», medio real; y por media 

p11) un cuai t i lo ; por cada vara castellana ó braza, un 
|' udv i r t i éndo^e que no siendo de uso c o m ú n la 

í j i d * de un cavan por su raufiho peso, y porque 
jniile con la de medio cavan, no se o b l i g a r á á nadie 

E l , 

*\ 
P W j c,)tejo y «ello de dicha medida, quedando todos libres 

¿ • s a f i o ó no . bajo las r e g í >8 establecidas 
U Estos derechos y el residuo del producto de 

y multas á que diere lug:ir el nuevo arreglo de pesas 
medidas, d e s p u é s de deducida la tercera parte del de-

•^jindor, e s t án aplicados á favor de los l a z i r e t o s q u e 
^debe» establecer en todas las provincias por el acuerdo 
^ ,., Ju ila Superinr mencionada en el a r t í c u l o , 2 . 0 ; 

los gefes de las proviccias deben presentar cuenta 

'Cío 
nxiftW 

0-uPS 
• na ^ 

1° 6,1 l 
iente^ 

hor, 
i 18i. 

la det». 

la i 

j^niiientada de su producido é inve r s ión , f i r m a r á n 
^Igciones anuales, autorizadas pur los Padres Curas y 
tertific"''1'* Pnr '"8 gobernadorcillos, d • 11 que hubiesen 
¡jgport ido estos derechos y multas, que s e n t a r á n á ma-
or abundamiento en el l ibro de lazaretos, como tiene 

|C,irdndo la dicha Junta Superior. 

idicion del. Superior Gobierno s e ñ a ' a n d o derechos po r 
el r isello y cotejo de balanzas y romanas. 

SECBKTARIA D E I . S U P E R I O R G O B I E R N O Y C A P I T A N Í A 
(¡EXEIUI' DB F I L I P I N A S . — M a n i l a 24 de Octubre de 
^ 6 , E n vista de lo consultado por el Gobernador-
|,Itlidente de Vis .y . i s gobre fijar la cant idad que deba 
todfírse para el arreglo y cotejo de ¡as romanas y me-
¿IÍJÍ en aquel d is t r i to , vengo en confo .midad con el 
puet* que antecede del 8 r . Asesor general de Go-
tiieno, en decretar como adic ión al art . 10 del Supe-
ñrdec re to de 2 de Junio de 1330, lo siguiente: 

h prefijan los derechos de cuatro reales por el rescll > 
nienit de hilanzas y romanas en las cuales, para e v í t a r Taude, 

to m deberán siempre usarse pesas de hierro ó plomo: asi-
pes mi'ino en ed idad de por ahora. Ín te r in se aprox imen 

la , efl oíos productos á los de propios y arbitrios en esta 
, y ni C«pitiil y provincias cnnfiinnntes, se s e ñ a l a n dos reales 
d'í mi de derechos por el sello de pesas de arroba, media 

lien J cuarto: un real por las de cinco, cuatro, tres, dos. 
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m, media, un cuarto y un octavo de l ibra ; y medio 
mi por I -s restantes de onza y sus fracciones. 

r C u m u n í q u e s e al Sr . Cobernador-Intendente de Visayas 
pin que circule esta a d i c i ó n , con ei Superior decreto 
ótidn, ó todas l i s provincias de so dis tr i ro, y d é s e 
comimiento al Sr. Superintendenle para que se sirva tras-
W«lo a quienes por su parte c o r r e s ( K » n d e . = C/at3erta.= 
& cnpi i .=JBnr¿7e. 

Pliego de c mdiciones pa ra la subasta de l a r b i t r i o del 
se lo y resello de pesas y medidas de l a p rov inc ia de 
Isla de Negros, que ha de celebrarse e l d i a 18 de M a r z o 
i d corriente a ñ o , arreglado á lo prevenido en el Su­
perior decreta de 2 J u n i o de 18 ¡0 y d e m á s dispo-
iciones siguientes. 

I * S e r á ob l igac ión del contratista tener un j u e g o 
de pesüs y medidas, á saber: un cavan de madera só -

con abrazaderas de hierro; medio cavan idem; una 
pula y una chupa de madera só l ida ; media garita y 
ffledii chupa de madera; un t vara castellana de madera 
^üi i ; un;1 b r a z « de madera só ida y una romana, todas 
w'^j'-las y mancadas por el £«1 a l m o t a c é n de la Ca-
P|tol de M a n i a, para que sirva de n o n n i con q u é 

r las cuestiones que se promuevan por los c o m -
P^Jores ó traficantes, sobre i legal idad de pesas y me-

2.' Con arreglo al c á l c u l o prudencial de lo que 
redituar este decreto, se marca por t ipo para 

"er \*9 posturas, la cantidad de setenta y cinco pesos 
•nobles. 

El t iempo por que se ha de hacer el remate, 
POr tres a ñ o s , d e b i é n d o s e pagar adelantado el valor 
femate anual, en plata ú oro menudo. 

;* E n v i r t ud de la subasta celebrada, el rematador 
'a el unico legi t imamente autorizado para el a r reg lo , 
lección, sello y resello de las medidas púb l i ea s . 

L ' Por el cotejo, sello y resello de las medidas pu -
cobrara el asentista lo siguiente: 

or un cavan entero, cuatro reaK-s y medio; por 
'o cavan, tres reales; por cada ganta y media gnnta, 

clin 06 cIJar,os' Por c"<^', chupa, diez cua r to» ; por media 
P») cinco cua r to» ; por el sello y repel ió de cada 
a cast. | | i n a ¿ b r a z i . un real ; y por el cotejo de 

^•nas^dog ,cales. 
titj CUinplimento de lo prevenido en c o m u n i -

«iie0n ^ 'a A d m i n i s t r a c i ó n general de t r ibutos y rumos 
(j 05 de 10 del mes p r ó x i m o pasado, se e n i r e g a r á 
'•'ad re8u¡te rematador copia del Superior decreto 
t,Sn0 <̂ e 2 de Jun io de 1830, para que en todos 1 ŝ 

)S ^Umpla axaataniente lo e¡i é l prevenido, sin dar 

otr" 
f 

ap"'1' '"n 
.re 
la 

S'M' ^ rec ' l"n ' | c ione8 de n inguna especie, que se cas-
^an conforme al grado de culpa que encierren, 

•-n 8 proposiciones se h a r á n en pliego cerrado, 
"í'ue rre|^'0 uindelo adjunto, espresando en letra y 
•' •?r^0 e-inlidad ofrecida. A l i p r e s e n t a c i ó n del pl iego. 

.or 

c o m p a ñ a r s e e l d o c u m e n t o d e d e p ó s i t o en e l B . n c o 
'Pino <Je ' • Pili 

l e q ^ j U e 1)1 cant idad de veint icuatro pesos, sin ( uyos 
8^ no será valida la propedeion. 

^Posic ' 8 H.'>l'rí'! 'ÜS p iegos resultaren dos ó mas 
N<aoiniI0ne8 '5,lal,;s. con la mayor ventaja, se a b r i r á 

. Í 3 ^ i m " Verv ' ' entre los autores de l .s mismas, dar mtc 
1 ^ " ^ . n ' ' ' iUl">\ transcurridos los cuales, se h a r á la « d j u -

n ' j ' r postor, en caso de no querer los pos­

tores pu j«r ve rb- lmenle sus posturas, se h a r á la adju­
dicac ión al autor del pl iego que tenga el n ú m e r o or­
dinal mas bajo. 

9. " Con arreglo al a r t í c u l o 8. 0 de las instrucciones 
aprobadas por S, M . en Real ó r d e n de 25 de Agosto 
de \ 6 J S , sobre contratos púb l i cos , quedan abolidas las 
mejoras del diezmo, medio diezmo, cuartas y cuantas 
por este ó r d e n t iendan á turbar la legi t ima adqui-urion 
de una contrata con evidente perjuicio de los intereses 
y conveniencia de l £ s t a d o . 

10. L >s documentos de d e p o r t o , se d e v o l v e r á n ter­
minada la subasta á sus d u e ñ o s , a cscepcion del cor­
respondiente á la p ropos i c ión admit ida , el cu<l ss en­
d o s a r á en el acto por el postor á favor de la A d m i n i s -
1 r ac ión L o c a l . 

11 . El rematante d e b e r á prestar en el t é r m i n o de 
diez dias de adjudicido el remate, la fianza correspon­
diente, cuyo valor cubra el pago de una anualidad de l 
arr iendo á sa t i s facc ión de la D i r e c c i ó n de la A d m i ­
n i s t r ac ión Loca l . Cuando la fianza consista en lineas, estas 
lian de ser reconocidas por el Arqu i t ec to del Superior 
Gobierno, registradas sus escrituras en el oficio de hipo­
tecas, y bastatiteadas las mismas por los Sres. Asesor 
general de Gobierno y F i s ; a l de la Real Audienc ia . 
S in estos requisitos, no s e r á n aceptadas por la D i r e c c i ó n 
del ramo. E n manera alguna, s e r á n admi t id is como 
f i i n / i Us fincas de tabla, ui las de c a ñ a y ñ ipa . 

12. Toda duda que pueda suscitarse en e l acto del 
remate, se reso lverá por lo qur* prevenga al efecto l-t 
Real inslr i iccion de 87 de Febrero de 1852. 

13. E o el t é r m i n o de cinco dias, d e s p u é s que se 
hubiesen notificado al contratista, ser admisible 11 fi tnza 
presentada, d e b e r á otorgar la correspondiente escritura 
de o b l i g a c i ó n , constituyendo la fianza estipulada y c o n -
renunciacion de las Leyes en su favor, para en el caso 
de tener que proceder contra é l ; mas si se resistiese á 
hacerse cargo del servicio, ó se negase á estender la 
escritura, q u e d a r á sujeto á lo que previene el nrt . 5 . 0 
de la Real inslr i iccion de snbistas de 27 de Febrero 
de 1852, que á la letra es como sigue.— Cuando el re­
inal inte no cumpliese las condiciones que deba I jénar 
p i r a el o torgamiento de la escritura, ó impidiere que 
esta tenga efecto en el t é r m i n o que se s e ñ a l e , se t é h -
ilrá por rescindido el contrato á perjuicio del mismo 
r-jmatante. Los efectos de esta r e c l a m a c i ó n s e r á n . — 1. 0 — 
Q u e se celebre nuevo remate bajo iguales condiciones, 
pagando el primer rematante la diferencia del 1 . ° al 
2 . 3 . — 2 . 0 Que satisfaga t a m b i é n aquel los perjuicios que 
hubiere recibido el Estado por la demora del servicio. 
Para cubr i r estas responsabilidades, se le r e t e n d r á n siem­
pre las g a r a n t í a s de la subasta, y aun p o d r á n se­
c u e s t r á r s e l e j a é n e s hasta cubr i r las responsabilidades pro-
bibles si aquella no alcanzase. N o p r e s e n t á n d o l e p ro ­
posic ión admisible para el nuevo remate, se h a r á el 
servicio por cuenta de la Admin i s t ra i ion á perjuicio 
del primer rematante. U n a vez otorgada la escri lura, 
se d e v o l v e r á al contratista el documento de d e p ó s i l o , 
á i i " ser que este formara parte de la fimza. 

14. E n el caso de incumpl imiento del art. 3, 0 , el 
contratista p e r d e r á la fianza, e n t e n d i é n d o s e su i n c u m p l i ­
miento , transcurridos los primeros quince dias en que 
debe hacerse el pago ade lmtado del tercio, abonando 
su impor te la fianza y debiendo ser repuesta, si fuese 
en m e t á l i c o , en el improrogable t é r m i n o de dos meses, 
y de no serlo, se r e sc ind i r á el contrato bajo las bases 
establecidas en la regla 5.* de la l i e a l i n s t rucc ión de 
27 de Febrero de 1852, ya citada en la c o n d i c i ó n 8. ' 

15. E l contratista no p o d r á exig i r mayores derechos 
que los marcados en la tarifa que se espiesa en este pl iego, 
bajo la mu l t a de diez pesos q j e le se e x i g i r á n en pa­
pel comiieiente por el Gefe de U provincia . L i p r i ­
mera vez que el contrat is ta falte á esta c o n d i c i ó n , pa­
g a r á los diez pesos de m u l l a , la segunda falta, de­
b e r é ser castigada con cien pesos, y la tercera con la 
rescison del contrato bajo su responsabilidad y con ar­
reglo á lo prevenido en el art . 5. 0 de la Real ins­
t rucc ión de subastas ya citada, sin perjuicio de pasar el 
antecedente al Juzgado respectivo para lo que corres­
ponda en just ic ia . 

16. L a autoridad de la provincia , los gobernadorcil los 
y ministros de jus t ic ia de los pueblos, h a r á n respetar 
al asentista como representante de la A d m i n i s t r a c i ó n , 
p r e s t á n d o l e cuantos ausilios pueda necesitar para ha­
cer efectiva la cobranza del impuesto, f i c i l í t á n d u l e el 
p r imero una copia de estas condiciones. 

17. Si el contratista diere lugar é impos ic ión de 
multas y no las satisficiere á las veint icuatro horas de 
ser requerido, se c o b r a r á n de la l ianza. 

18. £ 1 contrato se e n t e n d e r á pr incipiado desde que 
le cui i iunique al contratista la ó r d e n al efecto por el 
Gefe de la provincia . Toda di lac ión en este punto , s e r á 
en perjuicio de los intereses del arrendador, á menos que 
dusas ngenss á su vo lun tad , y bastantes a ju ic io del 
Kxcmo. Sr. Superintendente del ramo, lo mot ivasen. 

19. E n vista de lo preceptuado en Real urden de 
18 de Octubre de 1858, los representantes de los pro­
pios y arbitrios, se reservan el derecho de rescindir 
este contrato, si así les conviniese á sus intereses, previa 
la indeinoizaci i in que marcan las Leyes. 

2 0 . E l contratista es la persona legal y directamente 
obligada. P o d r á subanendar el a rb i t r io si asi le c o n ­
viniese; pero e n t e n d i é n d o s e que la A d m i n i s t r a c i ó n no 
contrae eompromiso a lguno con los subarrendadores, pues 
que de todos los perjuicios que por ta l subarriendo resul­
ten ul arbi t r io , s e r á responsable directamente el con­
tratista. L o s subarrendadores quedan sujetos ni fuero 
c o m ú n , por que ^ u contrato es una ob l i gac ión par t icular 

y de in t e r é s puramente privado. E n el caso de qua 
nombre sobarrend-idoies, d^ra cuenta al Gefe de la p ro ­
vincia con una re lac ión nomina l de ellos para solicit .r 
los respectivos t í t u lo s . 

2 1 . L a autor id d de |a provincia , c u i d a r á d ' d .r á 
este pliego de condiciones toda la publicidad correspon­
diente, á fin de que nndie alegue ignorancia . 

2 2 . Cualquiera cues t ión que se suscite sobre c u m -
pl imienio de este contrato, se r e so lve rá por los T r . b u -
naNs coii tencioso-adniini-tr . i t ivos. 

23. N o se e n i e n d e r á v á l i d o el contrato hasta que 
no recaiga la aprob 'c ion del E x c m o . S r . Superi i ten-
dente del r a m o . — M a m l 1 24 de Febrero de 1 8 6 2 . — 
Vicente B o l t r i . 

M O D E L O . 

D . N . N . vecino de N . , ofrece tomar á su cargo 
el arriendo del sello y resello de pesas y medidas de 
la provincia de Isla de Negros, por la cantidad de . . . , 
pesos, y con entera - u | .11 al pl iego de eondiciones 
public ido en el n t í m . . . . de la Gaceta y proponiendo 
tal fi >nza. 

A c o m p a ñ a el documento que ucredit i el d e p ó s i t o de 
veint icuntro pesos en el Banco F i l i p i n o . 

Fecha y firma. 

Advertencia a l pl iego de condiciones. 
Por acuerdo de la Junta D i r e d i v a de A d m i n i s t r a ­

ción Local de 29 de Noviembre i i l l i m o , y Superior de­
creto de c ú m p l a s e de 15 del actual; el d e p ó s i t o p i é vio 
para l ic i ta r que previene la c o n d i c i ó n 7.» de este pl iego 
sea de veint icuntro pesos, queda reducido á once pesos 
veint ic inco c é n t i m o s . La fianza%]ue la cor id ick ' i i I I de l . 
mismo, previene sea e| valor de una anualidad, queda 
reducida al diez por ciento del t o t i l impor te de l ar­
riendo: y en la cond ic ión 3.a que se previene, se p ' g u e 
adelantado el valor del remate anual , solo se p g ' r a 
cada tre- mese* ^del n í t idos. — M inila 15 de Dic iembre 
de 1862 — O r t i g y R e y . — E - copia, J a i m e l 'ujades. 2 

Por disposicio;! del Sr. D t l ec lo r de la Admiuis t r - ic ion 
Local , 8e sa a rá á pú 'd ica subis la , para su reí i ia ie e u e l 
mejor postor, el arr endó de la p e s q u o r í 1 en la 1, gima 
de Jó lo del pue.'do de ISaujan de la provincia de H i n -
doro, bajo el tipo e i ^ p r o g r e s i ó n ascendente de m i l pesos en 
el tr ienio y con sujecciou al pliego d e c ndiciones que 
se insei ta á con tn iuaco 1. El acto del remate t end rá lugar 
ante la Juii ta de A l m o n e d i s d e la misma Adminis i rac iou , 
en la cas 1 que ocupa, calle de Pnlacio n t i m . '29, á lasdiez de 
la m a ñ ina del d í a 7 d e Marzo p r ó x i m o venidero. Los 
que quieran hacer proposiciones, las p r e s e n t a r á n por es­
c r i t o en la forma acostumbrada con la garaniia corres­
pondiente, estendidas en papel del sello 3.* en ei d í a , 
hora y lugar arr iba designados para su remate .—Mani la 
7 de Febrero de 1 8 6 3 . — . / a i W Puja i l r s . 
Pl iego de condiciones que ha de servir de bus* p a r a sa­

ca r á p ú b l i c a subasta el é r r i é k d o de la p e s q u e r í a n i 
la L a y u n a de J ó l o del pueblo de N u ü f a n de la p r o ­
p r o v i n c i a de M i n d o r o 

1 . " Se arr ienda por el t é r m i n o de tres a ñ o s la i n -
d i c a d i (lesqueria bajo el Upo de m i l pesos en el t r ien io 

2. Las pioposiciones se h a r á n en pliego cenado coa 
arreglo al modelo .djunto, espresando en letra y n ú m e r o 
la cantidad ofrecida. A la p r e sen t ac ión del pliego, d e b e r á 
a c o m p a ñ a r s e el documento de depósi to en el Banco F i l i p ino , 
ó en l a C i j a d e l i A d i o i n i s t r a c i o n Dt ipos iUr ia de p ro ­
vincia respectiva ne ite de la cantidad d e 200 pesos, sin 
cayos requisitos no s e r á v á l i d a la p r o p o s i c i ó n . 

3 . " s i al abrirse los pliegos rcsuliaren dos ó mas p r o ­
posiciones u u <les, con la mayor ventaja, se a b r i r á i i c t -
tacioo verbal entre los autores de las mismas, d u r t n t e diez 
minutos , transcurridos los cuales, se h a r á la ad jud icac ión 
al mejor postor. En el caso de no querer los postores pujar 
vcrbalmenie sus posturas, se h a r á la ad jud icac ión ai autor 
del pliego que lenga el n ú i n e r o ordinal mas bajo. 

\ . ' on arreglo d art . 8. ' de las instrucciones apro­
badas por S. M en Real ó r d e n de 25 de Agosto de 1858, 
sobre contr itos públ icos , quedan abolidas las mejoras del 
diezmo, medio diezmo, cuartas y cuantas por este ó r d e a 
tiendan á tu rba r la legi t ima adqu is ic ión de una contrata 
con evidente perjuicio de los intereses y conveniencia 4 
del Estado. 

5.* Los documentos de depós i to , se d e v o l v e r á n ter -
m i o ida la subasta á sus d u e ñ o s , á escepcioo del corres­
pondiente á la propos ic ión admit ida , el cual se e n d o s a r á 
en el acto por el postor a favor de la Adminis t racioa 
Local . 

ü . E l rematante d e b e r á prestar en el t é r a i i no de diez 
dias, de adjudicado el r e m i t e , la lian/. 1 corres^onJienle, 
cuyo valor cubr í e j a .0 dé una anualida Ide l a r r i endo , á sa­
tisfacción de la Dirección de A d m l lislracion Local, cuando 
se co ist i tuya !en Manila, ó del ( ¡ e f e de la provincia cuando 
lo sea en esta. C u . m í o la fi mza consista en l incas, 
estas han de ser reconocidas en Manila por el Arqui tec to 
del Superior Gobierno, registradas sus escrituras en el 
oficio de h ipó l e s .s, y baslanteadas las escrilur Is por los 
Sres. Asesor General de Gobierno y Fiscal de la IIIMI A u ­
diencia. Sin estos requisitos no se rán aceptadas por la 
Dirección del ramo. En manera alguna s e r á n admitidas 
co no fianza las lincas de tabla, ni las de caña y ipa. 

7. i Toda iluda q u e pueda suscitarse en el acto del r e ­
mate, se reso lverá por lo que prevenga al efecto la Real 
i n s t r u c c i ó n de 27 de Febrero de 1852. 

8.1 E i el t é r m i n o d e cinco dias, d e s p u é s que so 
hubiere notilieado a l contratista ser admisible la lianza 
presentida, d e b e r á otorgar la correspo idienti esc i i tura 
de ob l igac ión , consliiuyendo la lianza estipulada y coa 
r e n u n c i a c i ó n de I ¡s leyes en su favor, para en e l caso 
de tener que proceder contra é l ; mas si se resistiese é 
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lucerae o r g o del servicio, ó se negase á e» lender la escr i­
t o r a , q u e d a r á sujeto i lo que previene el ar t . 5 3 . de la Real 
ÍDBtruccion de subastas de 27 de Febrero de I 8 5 ¿ , q u e á la 
lo t r . i es corno - u n e : «Guando el rematante no cumpliese 
las condiciones qae deba llenar para el otorgamiento 
de la escr i tura , ó impidiere que esta teii<a efecto en el 
t r é m i n o que se s e ñ a l e , se le. d r á por res i iu l ido el 
contrato á perjuicio del mismo remaUnte . Los efectos de 
esta r ecUm icion s e r á n . Pr imero Que se celebre nuevo 
rí male bajo iguales condiciones, pagando el pr imer r em i -
tai . te la diferencia del 1. 0 d 2 . ° —Secundo. Que satisfaga 
t a m b i é n aquel lo^ perjuicios que hubiere recibido el Esl.ulo 
por (a ili-raora del servicio. Para cub r i r eslas r e s p o n í a b i l i -
d a d é j se le r e t e n d r á siempre la garanli-t de la subasta, v aun 
p o d r á n secues t r á r se l e bienes hasta cubr i r las respo sabil ida-
des probables, si aquella no alcanzase. No p r e s e n t á n d o s e pro­
posic ión admisible para i>l nai>vn remate , se h a r á el ser­
vicio por cuenta de h A d m i n i s t r cion á perjuicio del 
p r imar rem tante. Una vez o to rg ida la e sc r i tu ra , se 
devo lve rá al contratista el documento d e ' d e p ó s i t o . á no 
ser quceste formara parte de la lianza. 

9. La cantidad en que se remate y apruebe el 
B I r i e n d o , se a b o n a r á precisamente en plata ú oro menudo 
y por tercios de a ñ o anticipados. En el cago de i n c u m -
pl in i i cn lo de este a r t i c u l o , el contratista p e r d e r á la fianza, 
en l eod iéndc iQ su incumpl imien to ir .mscurridos los p r i ­
meros nuince d ías en que debe hacerse el pago adelan­
tado del leí c ió , abonando su importe la lian/.» y debie do 
ser repues a, si fuese en m é l a l i c o , en el improrogable 
l é r i n l n o de dos meses, y de no ser lo, se r e s c i n d i r á el 
conlralo bajo I 8 bases establecidas en la regla 5 / de la 
Real i n s t r u c c i ó n de 27 d " Febrero de 1852 , ya citada 
en la cond ic ión 8.* 

10 L i jus t ic ia t e r r i t o r i i l f a c i l i t a n al contrat is ta los 
auxi l ios que necesitare, p g á n d o l o s á lo* precios de aran­
cel tt costumbre. 

I I . Cualquiera persona qae quiera p autar corrales 
de pesca en la espresada Laguna se eatenderii con el 
c<>' t r . i t i s t a . 

I 2. Kl í isent is la po Irá pe rmi t i r establecer corrales en 
los silins que de nieguna mat era embaracen, y nu ^ca 
en las barras ó bocas de los rios que dfber im estar s i e m ­
pre despejadas para la enirada y salid i de embarc c lo­
nes y aun dentro de ; quellas solo podrí ln coloca se en 
l;i8 margenes de los navegables, dejando l ibre el paso, 
uo pudiendo plantarlos de manera alguna en los Ibndca-
derns ?ó pena de perder desde lue^o los corrales y de 
ser impuesta al asentista la mu l t a de diez pesos por 
cad i uno. 

13 E l conlrati>ta no podrá ex ig i r mas de un peso 
al a ñ o por cada veinticinco brazas de co r r a l , y sin que 
esten obligados á pugo U u u o los cbincborreros , mangas 
y pescadores de c a ñ a , ex ig iéndose del conlral is ta una mul ta 
del duplo de las caulidtdes que cobrase de mas sin per­
j u i c i o del reintegro al que lo hubiere pa.ado 

14 . l i n vista ile lo preceptuado en el ¡irt. 8 , ° de las 
instrnccioi.es aprobadas ; or S . M . en l leal orden de 2'> 
de Agosto de '1838, sobre conlralos p ú b l i c o i , (|ii('dan al o-
lidas las mejoras del diezmo, medio diezmo, cuarlas y 
cuantas por este ó r d e n tienda i á t u rba r la leg i t ima ad­
qu i s i c ión de una contrata con evidente perjuicio de los 
intereses y conveniencia del Estado. 

I - i La autor idad de la p rov inc ia c u i d a r á de dar k 
este pliego de condic ones lo la la p u b l i c i d u l corres­
pondiente, ct fin de que nadie legue ignorancia. 

16. Cuali |uiera cues t i ón que se suscite sobre c u m p l i ­
miento de este contrato, se r e s o l v e r á por los Tribunales 
con lenciosos - ad m i n ̂ t r a l i vos. 

17. No se e n t e n d e r á vá l ido el contrato hasta que no 
recaua la a p r o b a c i ó n del E x c m o . Sr . Superintendente 
del r a m o . = . M . o i l i 17 de Enero de 1 8 6 2 . = Vicente H o l l r i . 

.\<liirC''ncias.—PoT Superior decreto de 28 del actual , 
la cond ic ión 13 de esle pliego se modifica en los t é r m i ­
nos siguientes. 

E l contral is la no p o d r á exig i r por sus derechos mas 
de dos pesos a l a ñ o por cada corral de 23 brazas de 
largo y una de profundidad , | o r cada c l i i n c l i n r r o . manga, 
sarambao y cualquiera otra clase de redes, c o b r a r á un 
real al mes, sin que « t é n obligados á pago alguno los 
pescadores de c a ñ a , ex ig iéndose del conlralisla una m u l l a 
del dup lo de las cantidades que cobrarse de m. s, sin 
perjuicio del reralegro al que lo hubiere pagado.—Ma­
ni la 31 d e E i e r o de \S63. -Orliija y ¡{ey. ~$i cop ia , 
Jayinr Piijadrs.. 

M O D E L O . 

D F . de T . vecino etc. ofrece lomar á su cargo el 
ar r iendo de la p e s q u e r í a eo la Laguna de Jó lo del pue­
b lo de Naujan, de la provincia de Mindoro , por la cant i ­
dad de pesos y con entera sujeccion al pliego de 
condiciones á que el mismo se refiere, publicado en el 
n ú m e r o de la Gacela, propODiendo ta l l ianza. 

A c o m p a ñ a el documento que acredi ta el d e p ó s i t o de 
doscientos pesos. 

Focha y firma. 
Es copia.—Pujadei. O 

públ ica de esta provinci i t , situada en la pinza de B i n o n d o , 
se s a c a r á a subdita la contrata de la construcoion de 
un cnmar in de c a ñ a y sipa con piso do tabla que ha 
de [servir para d e p ó s i t o y embarque de l tabaco que se 
o s e c l i e eo U Isla de B o b o l , con sujeccion «1 pliego 
de condiciones que se inserta á c o n t i n u a c i ó n . L o s 
que gusten prestar este servicio, preseotarai) sus pro­
posiciones en pliegos, en papel del sello tercero, en 
el dia , bora y lugar arriba designados, m i n ¿ idu.se 
la cant idad en l e t n y en guarismo, sin cuyos requisi­
tos no s e r á n adioisiblea. 

M m i l a 19 de F u b i ü r o de 1 8 6 3 . = i ; V a n c M c o Rogent. 

P l i e g o de condiciones f o r m a d a s por l a A d m i n i s t r a c i ó n 
de Rentas Unidas de las Is las Visayas, de acuerdo 
con su Interventor p a r a la cons t rucc ión de un cama-
r i n de c a ñ a y ñ i p a con p iso de tabla que h a de ser­
v i r p a r a depós i to y embargue del tabaco que se coseche 
en la i s l a de B o l t o l . 

1. a L a obra que ha de ejecutarse, s e r á con entera 
sujeccion al plano y presupuesto unido ¡il espediente. 

2 . * El t ipo para l i c i t a r , s e r á el de trescientos se­
tenta y cinco pesos, setenta c é n t i m o s , seis octavos, en 
p r o g r e s i ó n descendente. 

3. E l contratista se o b l i g a r á á admi t i r por el v. lor 
que figuran los materiales que espresa la nota copiada 
á c o n t i n u a c i ó n , cuyo impor te se d e s c o n t a r á al hacer el 
hbono de la c a n t i d i d en que se l u y a rematado este 
se rv ic io . 

A . ' L » subasta se ver i f i ca rá s i m u l t á n e a n i e n l e unte 
la Jun ta de Reales Almonedas de esta C iudad y la de 
M a n i l a . 

5. " Para ser considerado como lici tador, precisa pre­
sentar documento de d e p ó s i t o por valor de ciento ochenta 
y cuatro pesos cincuenta y cinco c é n t i m o s en la Sub-
delegacion de Hac ienda de esle d is t r i to , 6 en la citada 
oficina de M a n i l a . 

6. ' Adjudicado que sea el servicio, el rematador de­
j a r á subsistente el documento de d e p ó s i t o , y aprobada 
que sea la subasta, se e l e v a r á n por su cuenta á escritura 
públ ica las condiciones de este cont ra to . 

7. a L a obra d e b e r á empezar precisamente en el t é r ­
mino de un mes, á contar desde el d i * en que el re­
matador sea notif¡u<>du, y la d o t a c i ó n de ella, s e r á de 
dos á tres meses (o mas. 

8. " E l plazo de contrata, se subdiv'Mira en dos partes: 
P r i m e r a . T e r i i i i i i . . d o el ncopio de todos los materiales y 
piie>ta la armadura del ca iuur in . Segunda. Cuando la 
obra se halle concluida y recibida por el Sr. Colector . 

A l te rminar el p r imero , se d e v o l v e r á al rematador el 
documento de d o p ú s i t o , y al segundo el l i qu ido que re­
sulte, d e s p u é s de deducido el valor de los materiales á 
que se refiere la c o n d i c i ó n 3.» 

9. " Los materiales que se empleen, ser io reconocidos 
por el D i r e c t o r de obras ó visitador del d i s t r i to , re­
c o n o c i é n d o s e t a m b i é n la obra al estar lermin. ida por 1* 
persona caracleriz ida que designe el colector quien se 
liará cargo del cainarin si el resnltado del reconocimionio 
fuese b u e n o . — C e b ú I I de D ic i embre de X&Qi. —Sanl iago i 

S O T A de los muterialcs á que se ref iere}a cond ic ión 3.* 

Secretaria de la Juota Sabalteroa de Reales Almonedas 
D E L A S I S L A S V I S A Y A S . 

P o r decreto del Ezcn io . Sr . Gobernador In tendente 
general de las espresadas Islas, se avisa al púb l i co que 
el d ia diez y siete de M a r ¿ o p r ó x i m o , á las doce de 

m a ñ a n a , ante 'a espresada Jun ta que se r e u n i r á en 
los estrados de la casa A d m i n i s t r a c i ó n de Hac i enda 

N . " de piezas. Ps. Cént 

6 5 de molave de 3 1|2 vara, á 2 112 
reales ona 2 0 31 2 i8 

30 i d . i d . de 3 l | 2 i d . y 8 pulgadas en 
cuadro, á 3 rs. una 

40 tablas de magsicog de 8 brazas de 
largo y 2 p-ilmos de ancho, á 5 
rs, una 

172 i d . de molave y alembahoy de 3 
varas de largo para dindines , á 
18 c é n t , 6 |8 cada unn, . 

4 0 harigues de á un peso cada uno . 
C o n d u c c i ó n de los mismos á la ca­

becera • . 
3 0 5 0 tiras de bejucos, á J real c i en to . 
5400 tejidos de ñ ipa , á 2 rs . i d . . . . 

11 25 

25 

26 87 4|8 
40 „ 

2 7 „ 
1 90 5|8 

13 5 0 

T o t a l . 
Es copia , Fernandez. 

E B cop ia , Rogent . 

. 165 84 

2 

7 / i i W K I I I . 
Provincia de Bi i lacan. 

Novedades desde el d i a 5 hasta l a fecha, 
S/ilud pública.—;*in noveda»!. 
CWeAní —Se continua la de cañ»«-diilce« y plimtfo d e l » í m ¡ ^ 
Otra» púli l iras —«e principmrcin la« reparaclone» del puente 

clpal de Paonibim y casa tribunal jde Calumpit . Se enntiuuan | " 
la Cdlzuda de Caingin que dirije k Maaalm, laa del barrio de hi;, 
coin|>rensinn de B caui-; la obra de construcción de una lurmi,," 
QalngMj IM de corapoMciones del pueme y calzada de Dnquil, \ 
pueblo .le S t a . Isabel y ciirretera de Baliuag, que dirijen á - d l e h o p J 
de Quin.'ii» fi Angat, San Miguel de Muyumo y Bigan; la» ,(~ 
cal¿ada del barrio de Mulasiquc en Haombon y de tu» de S . H| 
de M uyumo; laa obrHA de couHtruccion de laque inedia entre lo» 
de S. J o » é y Npr^auarayi la del en»»nche y reparación de la de «.'alo* 
que dirije a ( lagoiíoy; la conatruccion del convento y calzada Prii,¿¡ 
de Nonafaray y puente de mampostería de Sapang A en Anual. Y ^ 
reuniénduae mati-rialea para la coustruccion de la cuín parruquit)^ 
Santa Uabel . 

Precios corrientes en Maloloi. 
Palay, 7 r<. cavan; arroz, i p». 6 n . id.; é ini t , 7 r». i d . ; „ 

3 pt. 3 r». pi lón; tintarron, 6 p». 2 r». tinaja. 
Mulacan 12 de Febrero de lSt í3-—AVuorí /e H . EUza lde . 

Provincia de la l1 ilion. 

Novedades desde el d i a 3 a l de la fecha. 
Balud p ú i l i c a . — S i n novedad; man no en la ranchcn'a de Agí, 

pueblo de igorrotes í 'api l , donde hay muulia mortandad por c«uN 
! • • viruela*. 

Costchat.—Ha terminado en la mayor parte de lo» pueblo» de iuorn 
y cri.tianoi. 1̂ trnaplunte del tibac" y coutinua el corte del mj 
kljrillendo en buen estado lo tra íp lnntado . 

Obnis públ icas . = C i t n i \ n u » la de la ca»a real, la de la nueva' 
zada de Naguilian á B'Uani;, hallAnóose ocupadoi' !•«> pollita* del priJ 
pueblo en rebajar una cuesta d<inile «e eneoutraron enormes pj^ 
y l« recomposición gi-ner..l de lona" 1*« de la provincia, asi «onai 
lo* puente* é imbornales. E l pueblo de 8 . Juan ha principia^ 
fiiriuar de maiup .t . -ri . los imbornales de la calzada Real del taUi 
Kn todo* los pueblos de esta provincia se e í tún contirayendo gariisJ 
la carretera principal de la misma pata los camineros, y formaniU 
piedra I m pcdeatales de la* vistosas y elevantes columnas que indi 
el r. ;.„!t . de cada cabecería en las calzada*. 

Hechos ó accidentes c o r t o » . = S e g u n parte de 6 del actual del Alai 
Afo,ador encargado del camarín de depósito y embarque de t»4 
de 8to. Tomas, ocurre una considerable mortandad de ¡«orrotet 
la ranchería de Ag .̂t perteneciente al pueblo de Sapit & causa áe 
viruel*i|°, habiendo en su consecuencia dispuesto el que suscribe, pai 
inmediatamente & dicha ranchería el Vacunador ueneral para dar 
lo* referidos iuorrotes con preseucia del moi(o de vivir que lieneq, 
loa casos de viruela» que ocurren y d e m á s circunstancias, un tnélj 
ireneral higiénico, tanto para preservarle* de dicho mal, como pañi 
curación de los aucadoa. 

Precios corrientes en e l pueblo de Namacpacan. 
Arroz. I peao 611 cent, cavan. 
San Fernando 10 de Febrero de I t lOÍ) .—Gamirs indo Rojo . 

Distrito de Sainar. 

Novedades desde el d i a 11 hasta la fecha. 
Salud púb l i ca .—Sin novedad. 
Cotechas.—V.n lo- pueblos del Sur, están ocupado* en la recol 

del palay y continúan cortando en los mismos su» temcnieras 
Obras p ú b l i c a s . — c o n t i n ú a n las obras marcadas en el pur 

teriur. 
Precios corrientes en esta Cabecera. 

Abacá, 3 p» . i ó c é n t . pico; palay, D i 7iCi c ó n l . cavan; ace i l j 
cAnl. tinaja; inunteca, + ps. id ; coco», 4 p». 4|8 cv'nt. millar. 

Movimien to m a r í t i m o del puer to de Ó a t b a l o g a n . 

l!,IP,o. BVQ.V E S S A L I DOS i 
Dia l á . Par* Cebú, nolela Ci-rmelita, con vario* efecto». 
I d . 10 Para Manilu, id . B a r c e l ó , con aceite y mantee*. 

Catbalor»n 18 de Enero de I 8 l i 3 . — t u ü Navarro . 
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D o n A n d r é s P u r g a , A l c a l d e mayor tercero en comisión 
de la p r o v i m i a de M a n i l a , que de estur en ac tual ejercicio 
de sus funciones el inf rascr i to Escr ibano da f é . 

Por t i presente ci to, l lamo y emplazo al ausente Agu.s— 
l io l laves , ind io , natura l y vecino del pueblo de P a r a ñ a q u e , 
casado, labrador, de edad de treinta y siete a ñ o s , para 
que en el t é r m i n o de treinta dias, contados desde esta 
fecha, se presente en esta A l c a l d í u , ó en las c á r c e l e s 
púb l i cas de esta provincia , á contestar á los cargos que 
contra él resultan en l-.t causa n u m . 1763, ramo sepa­
rado «le la n u m . 1723, que ins t ruyo contra el mismo 
sobre robo, a p e r ib ido , que h a c i é n d o l o le o i ré y g u a r ­
d a r é jus t ic ia , y en o t ro caso s e g u i r é y s u s t a n c i a r é d icha 
causa en su xusenaia y r e b e l d í a , e n t e n d i é n d o s e con los 
entrados de l Juzu->do las ulteriores d i l igencias hasta dic tar 
sentencia d e ñ n i t i v a , y p a r á n d o l e el perjuicio que hu ­
biere lugar . 

D a d o en Man i l a á ve in t iuno de Febrero de m i l ocho­
cientos sesenta y tres a ñ o s . = . / l n r f r á í PaTga . = Pox inun­
dado de S. S r í n . , Jaime Pujades. 3 
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Provincia de Camarines Sur . 

Novedades desde el d i a 5 a l de la fecha. 
Salud pública.—Sin novedad. 
CoiecAu*.-Toca i BU fin la recolección de la mayor parte* 

palay, especialmente la del partido de Vico i . 
Obras públicas.—ñe está reuniendo cal para construir de pie<lf>IJ 

numerosas alcantarillas d* tabla que hay sciualmente en aliiuna» c a l n * 
CoDlinuun •paralizadas las obras, del canal de Pasacao. 

Precios corrientes de los tres purtidet de esta proeincia, que á f * 
nuacion se espresan: 

Abacá del partido del Vicol, 2 p». 75 cén t . pico; azúcar de »' 
t i p<. .00 cént . i d . ; arroz de I d . , I pe*» 68 c é n t . cavan; irií" • 
id . , I I paso» pico; abacá del partido de Kinconada, 2 p». 70 "'^ 
pico; arroz de id , -i ps. cavan; abacá drl partido de LaíoBuyi i 
ps. 7.'i c én t . pie"; urrc.z de ¡d . , -.' p«. 50 cént . cuvan. 

Movimiento m a r í t i m o de l puerto de Pasacao . 

F e b . B U Q U E S A L I D O . 
Uia !). I' uta Donsol, goleta Eduardo, con arroz. 

Nueva Cáceres 12 de Febrero de I S 6 3 . = J O I Í Torre* y Bu't*"' 
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Provincia de la lia<;iina. 

Novedades desde el d i a 7 a l de la f echa . 
Salud p ú b l i c a . - - á Í D novedad. 
CoseeAot.—Se continua ne i» recolección de la del palay,. 
G i r a s púi / i ía» .—Suspendida* . 
Precios corrientes en el mercado de esta cabecera 

ps 50 c é n t . pilo arroz, 1 peao 7.5 c é n t . ""''"',,¿¿3 
62 4 | t í o ó n t . i d . ; aceite, 3 p«. 35 c é n t . ün»J»; coco», 7 pesoe 
cacao, I pc*o .10 cént - ganta; café , 3 p». 5a c é n t . cuvan. 

Santa Cruz U de Febrero de i e € 3 . — E l Alcalde mayor, 
Salvaaor. 

B t r n " * 

Provincia de Xueva E c i j a . 
lie 

Novedades desde el d i a 4 a l de l a fecha 
Salud pública.—Sin novedad. hnnil»'1' 
Coiuhus = S e ha recolectado la del palay, babiendp -ido anu ^ 

y buen grano; se ha dado principio al corte del tabaco p ^,,, 
nerlo en lu* camarines de orei>. Se está cosechando la c* 
para el beneficio del azúcar. . „ 

Obras ^mé/ ieo* . - -En virtud de que aluunos de Io , P"'1".0'j i0 4 ^ 
cuenta de haber recolectado el palay, se ha dispuesto en príncip 
trabajos p ú b l i c o s . 

Precios corrientes de S. I s i d r o . ^ 
Azúcar, 3 f . pilón; aceite, 16 ps. tinaja; arroz, i I»- W C l " ' 

palay, 02 2[tí c é n t . id . , , . „ . 
San Isidro I I de HOerode 18t i3 . - - / . i i í ro MendezYigo . 

M A N I I A . — I M P . DB tos AMIGOS DBI. PAÍS—Palano 
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